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Com esta comunicação, busca-se traçar um panorama dos 
estudos tupis do século XVI até o momento presente. Na 
periodização desse ramo dos estudos, devem-se enfatizar o 
esquecimento pelo qual passou o tupi antigo e a sua valorização de 
forma equivocada a partir do Romantismo até os anos 30 do século 
XX. Registram-se os tupinólogos e as suas contribuições, fazendo-se 
um balanço das questões relativas a essa antiga língua indígena. Ao 
tratar de tupi antigo, convém distingui-lo do guarani antigo e do tupi 
moderno, uma vez que persistem, mesmo no meio culto e 
acadêmico, uma visão errônea acerca do assunto, consequência do 
estudo desnorteado que dominou por muito tempo a tupinologia. 


